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RESUMO 

A Mata Atlântica é o terceiro maior bioma do Brasil em termo de extensão, possuidor de 

grande biodiversidade e alto grau de endemismo. Porém é também um dos mais ameaçados 

e atualmente ocupa apenas 20% da sua conformação original em diferentes estágios de 

conservação. O objetivo desse estudo foi compreender a estrutura arbórea de um fragmento 

de Floresta Ombrófila Densa no Município de Maragogipe - BA sob uso extrativista, por 

meio da descrição fisionômica e estrutural da área, para responder algumas questões como: 

Qual a riqueza de espécies (arbóreas, lianas e palmeiras) existentes na área? Quais os 

maiores valores quanto aos parâmetros fitossociológicos para estas espécies? Numa 

descrição da área o extrativismo alterou a diversidade e os parâmetros estruturais da 

comunidade vegetal, bem como sua estratificação vertical, se comparado, com o disponível 

em literatura para outras áreas sem tal exploração? Para tal fez-se uso do método de 

diagrama de perfil e do levantamento fitossociológico. A aplicação da metodologia 

observou-se um continuo florestal típico de Floresta Ombrófila Densa (F.O.D.) com 

cobertura arbórea fechada e com muitos regenerantes, porém apresenta indícios de retirada 

de árvores e de impactos relacionados a extração da piaçava (Attalea funifera Mart.). Para 

o levantamento fiossociológico foram mensurados 547 indivíduos distribuídos em 28 

famílias sendo que as mais representativas foram Fabaceae, Myrtaceae, Rubiaceae, 

Melastomataceae, Arecaceae, e representadas por 46 espécies. As espécies mais 

importantes na estrutura dessa floresta foram Thyrsodium spruceanum Benth., Tapirira 

guianensis Aubl., Simarouba amara Aubl., Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers, 

Eugenia sp. e Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson. Após essa pesquisa pode se 

concluir que a ação extrativista presente na área age como um agente transformador de 

alguns parâmetros fitossociológicos analisados, pois ocorre a retirada de madeira, e o 

pisoteio de regenerantes durante as ações de manejo da piaçava.   

 

Palavras chaves: Diagrama de Perfil, Extrativismo, Fitossociologia, Mata Atlântica. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The Atlantic Forest is the third largest biome of Brazil in term of extension, possessing 

great biodiversity and high degree of endemism. But it is also one of the most threatened 

and currently occupies only 20% of its original conformation in different stages of 

conservation. The objective of this study was to understand the tree structure of a Dense 

Ombrophilous Forest fragment in the municipality of Maragogipe-BA under extractive use, 

through the physiognomic and structural description of the area, to answer some questions 

such as: What is the richness of species in the area? What are the highest values for 

phytosociological parameters for these species? In a description of the area did extractivism 

alter the diversity and structural parameters of the plant community, as well as its vertical 

stratification, when compared to other areas without such exploitation? For this purpose, 

the use of the profile diagram method and the phytosociological survey was used. The 

application of the methodology was observed a continuous forest typical of Dense 

Ombrophylous Forest (F.O.D.) with closed tree cover and with many regenerants but 

presents signs of tree removal and impacts related to piaçava extraction. A total of 547 

individuals were distributed in 28 families, and the most representative were Fabaceae, 

Myrtaceae, Rubiaceae, Melastomataceae, Arecaceae, and represented by 46 species. The 

most important species in the structure of this forest were Thyrsodium spruceanum Benth., 

Tapirira guianensis Aubl., Simarouba amara Aubl., Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. 

ex Miers, Eugenia sp. and Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson. After this 

research, it can be concluded that the extractive action present in the area acts as a 

transforming agent of some analyzed phytosociological parameters, since wood removal 

occurs, and the trampling of regenerants during the management actions of piaçava.  

 

Keywords: Profile Diagram, Extractivism, Phytosociology, Atlantic Forest. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Mata Atlântica 

A Mata Atlântica já foi considerada a segunda maior floresta pluvial do continente 

americano, e possuía uma área original de 1.315.460 km², 15% do território brasileiro, estendendo-

se da acosta brasileira até o Leste do Paraguai e nordeste da Argentina (GALINDO-LEAL & 

CÂMARA, 2003; TABARELLI, 2005; SOS MATA ATLÂNTICA 2018). Devido a sua extensão 

esse bioma tem por característica a heterogeneidade, sendo constituído por uma variedade de 

formações florestais e ecossistemas associados, agrupadas de acordo com sua estrutura e 

composição florística, e que somado ás características climáticas e geográficas recebem o nome 

de fitofisionomias. São elas: Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista, Floresta 

Ombrófila Aberta, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Estacional Decidual, e seus 

ecossistemas associados como: manguezais, restingas, campos de altitude e brejos de altitude 

interioranos (encraves florestais do Nordeste) (VELOSO ET AL., 1991; MMA, 2017). 

As fitofisionomias que compõem a Mata Atlântica são responsáveis por diversos serviços 

ecossistêmicos como regulação e abastecimento de água; regulação e estabilidade climáticas; 

proteção de encostas e atenuação de desastres; fertilidade e proteção do solo; produção de 

alimentos, madeira, fibras, óleos e remédios; além de proporcionar paisagens cênicas e preservar 

um patrimônio histórico e cultural (MMA, 2017).  

Veloso et al. (1991) classificam a formação Floresta Ombrófila Densa (fitofisionomia 

presente na área de estudo), em quatro grupos vegetacionais diferentes de acordo com as mudanças 

altimétricas e latitudinais, refletindo em fisionomias distintas: I) Floresta Ombrófila Densa das 

Terras Baixas- 5 a 100 m de altitude; II) Floresta Ombrófila Densa Submontana– na parte inferior 

da Serra do Mar, com cotas de altitude variando entre 100 e 500 m; III) Floresta Ombrófila Densa 

Montana – recobrindo a encosta da Serra do Mar propriamente dita, em altitudes que variam de 

500 a 1.200 m; IV) Floresta Ombrófila Densa Altimontana– ocorrendo bem em cima da Serra do 

Mar, onde se predominam os campos de altitude ao invés de vegetação arbórea.  

Todos os ciclos econômicos da história do país, seguiram a lógica de que o crescimento se 

dá por expansão territorial, por exploração de recursos naturais, por agropecuária até a 

industrialização e pelo desenvolvimento dos centros urbanos que geram grandes taxas de 

desmatamento (SOS MATA ATLANTICA, 2018), ocasionando a perda de quase 90% da área 

original da Mata Atlântica (IBF, 2017; SOS MATA ATLANTICA, 2018). Atualmente ocupa a 

terceira posição no ranking de extensão territorial entre os biomas brasileiros, restando apenas 

1.110,182 km², 20% da sua conformação original que se encontra em diferentes estágios de 



11 
 

 
 

regeneração distribuída em 17 estados: Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro Rio Grande do Norte, 

Rio Grande do Sul, São Paulo, Sergipe, e Santa Catarina (IBF, 2017). Desta porcentagem, 8,5 % 

são áreas bem conservados, disposta de modo esparso e em pequenos fragmentos florestais 

particularmente em locais de topografia muito acidentada que impede qualquer atividade agrícola. 

Os outros 11,5% estão em péssimo estado de conservação, bem mais fragmentados, isolados por 

centros urbanos ou devastados pela extração de seus recursos deixando este ecossistema à beira de 

um colapso (SOS MATA ATLANTICA, 2017).  

Diversos são os efeitos da fragmentação florestal num ecossistema diverso como a Mata 

Atlântica. Segundo Shneider et al. (2003), este processo que acontece de forma lenta e gradual, 

que diferencia, extingue espécies e ocasiona especiação quando ocorre de forma natural. No 

entanto esse processo tem sido acelerado e intensificado pela ação antrópica. É importante salientar 

que a fragmentação florestal, apesar de indicar grandes perdas de biodiversidade, diminuição dos 

biomas, quebras dos fluxos ecológicos, e a diminuição dos serviços ecossistêmicos essenciais para 

a sobrevivência, são considerados importantes pelo seu valor ecológico e taxonômico, pois ainda 

guardam uma série de características peculiares dos biomas originais (LIMA, 2012). Portanto 

constitui-se, uma coleção viva de espécies representativas da flora local e de sua diversidade 

genética, funcionando como um banco de informação sobre a estrutura e funcionamento de um 

ecossistema (ORTEGA ENGEL 1992; LIMA, 2012).  

As principais causas da fragmentação e do desmatamento da Mata Atlântica são o aumento 

populacional, o aumento dos setores agropecuário e imobiliário, a extração de seus recursos 

naturais, o crescimento demográfico desenfreado, o uso incorreto que se faz dos recursos naturais 

sem um devido planejamento e a falta de efetividade da política florestal nacional (GIMENES & 

ANJOS, 2003; MMA, 2017; SOS, 2017). Estudos recentes realizados pela SOS MATA 

ATLÂNTICA (2018), revelou que o desmatamento deste ecossistema no período de 2016 a 2017 

chegou a 12.562 hectares nos 17 estados de ocorrência da Mata Atlântica. Números relativamente 

esperançosos quando comparados à avaliação anterior (2015-2016) que atingiu um valor de 29.075 

hectares, o que compreende uma redução de 56,8%. Este é o menor valor total de desmatamento 

registrado desde 1992 quando começou a divulgação dos levantamentos realizados pela 

instituição. Nesse mesmo estudo a Bahia aparece como o primeiro estado do ranking de 

desmatamento, e suprimiu cerca de 4.050 hectares evidenciando urgentemente a necessidade de 

ações com embasamento teórico a fim de minimizar essa prática e, num cenário muito positivo, 

levá-lo a zero. 
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Apesar de muito fragmentada e impactada, a Mata Atlântica ainda abriga uma parcela 

importante da diversidade biológica do Brasil, com altíssimos níveis de endemismos e por isso é 

considerada um dos mais importantes hotspots mundiais de biodiversidade abrigando mais de 

8.000 espécies exclusivas de plantas vasculares, anfíbios, répteis, aves e mamíferos 

(CONSERVATION INTERNATIONAL DO BRASIL et al., 2000; MYERS et al., 2000). A 

biodiversidade é uma das riquezas mais promissoras para as gerações futuras, devido aos 

benefícios gerados e também é a mais ameaçada pelas alterações e destruição das áreas naturais 

com relevância ecológica (ARCANJO, 2008). Em se tratando da Mata Atlântica, a mesma é 

resultante da combinação da diversidade específica, genética, dos processos e padrões ecológicos 

que a caracteriza totalizando em sucesso evolutivo nos três níveis hierárquico (MYERS et al., 

2000; MMA, 2017). 

Além de ser uma das regiões mais ricas do mundo em biodiversidade, a Mata Atlântica tem 

importância vital para economia do país e para milhões de brasileiros que vivem em seu domínio, 

onde são gerados aproximadamente 70% do PIB brasileiro. Dispõe também de nove das 12 regiões 

hidrográficas mais importantes, tendo efeito direto no abastecimento de água para milhões de 

brasileiros: Bacia Atlântico Nordeste Ocidental, Bacia Atlântico Nordeste Oriental, Bacia do 

Paraná, Bacia do Parnaíba, Bacia do São Francisco, Bacia do Atlântico Leste, Bacia do Atlântico 

Sudeste, Bacia do Atlântico Sul e Bacia do Uruguai (RBMA, 2017).   

É importante lembrar que o destino da Mata Atlântica dependerá somente do uso e manejo 

adequado de seus recursos naturais, do desenvolvimento e aperfeiçoamento de estratégias de 

conservação e da recuperação da biodiversidade (GSPC, 2006; PINTO et al., 2006; DURIGAN, 

2012) para que a mesma possa continuar desempenhado seu importante papel na manutenção e 

qualidade de vida. 

 

Maragogipe 

 

O município de Maragogipe, está localizado a 134 km de Salvador, nas coordenadas 12° 46’ 

40”S, 38° 55’ 10”O, segundo a classificação de Köppen possui um clima úmido à subúmido, com 

chuvas no outono-inverno com temperatura anual de 24°C, e fica a 12 m de altitude acima do mar 

(IBGE, 2017). Apresenta solo do tipo Argissolo vermelho-amarelo distrófico (SEI-BAHIA, 2003), 

que detém de um horizonte B textural (Bt) imediatamente abaixo do A ou E, com horizonte A 

fraco ou moderado, argila de atividade baixa (Tb), distróficos (saturação por bases < 50%) na 

maior parte dos 100 cm do B (inclusive BA), profundos a muito profundos, bem drenados e ácidos 

a moderadamente ácidos. Porém, o município ainda apresenta classes de Neossolo quartzarênico 
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(areia próxima a costa) e Latossolo amarelo distrófico em menor proporção (EMBRAPA, 2013). 

O uso do solo no município está basicamente em lavouras (6.292,356 ha), pastagens 

(5.843,853ha), florestas naturais (800, 124 ha), florestas naturais destinadas a preservação 

permanente e reserva legal (3.444,938 ha) e florestas plantadas (40,836 ha) (IBGE, 2017). 

Na atualidade o nível de urbanização do município é de 58,6% (IBGE, 2017). De acordo 

com esse mesmo estudo, ele ocupa uma área territorial de 438.128 km² com população estimada 

de 44.555 habitantes, apresenta um IDH de 0, 621 e é possuidor de um PIB (Produto Interno Bruto) 

per capita para 2016 de R$ 3.583,21, oriundo principalmente da área dos serviços (66%), 

agricultura (24%) e indústria (10%).  

É uma região que faz parte do bioma Mata Atlântica com aproximadamente 1.748,00ha, 

28% de remanescentes florestais originais (SOS, 2017) e está representada pela fitofisionomia 

Floresta Ombrófila Densa, na qual é caracterizada por apresentar muitas fanerófitas, nas subformas 

de vida macro e mesofanerófitos, além de lianas lenhosas e epífitas, que a diferencia das outras 

classes de formações. Há uma estratificação da vegetação, com diferentes habitats, o dossel, por 

exemplo, é composto por indivíduos que podem chegar até mais de 30 m de altura, formando uma 

camada contínua que cria o microclima típico da mata, sempre úmido e sombreado (IBF, 2017).  

As características climáticas típicas desse tipo de formação são uma elevada precipitação, bem 

distribuída ao longo do ano de forma orográficas, em função das elevações do planalto e das serras 

(o que explica por que é chamada pela expressão “amigo das chuvas” oriundo do termo grego 

Ombrófila), e temperaturas médias de 25º sem nenhum período seco praticamente (IBF, 2017). 

 Com localização entre o rio Paraguaçu e rio Guaí, parte deste município integra a Reserva 

Extrativista (RESEX) da Baía do Iguape, que foi criada pelo Decreto s/nº de 11 de agosto de 2000 

e alterada pelo Decreto n. 12.058 de 13 de outubro de 2009 (BRASIL, 2009).  

A RESEX estende-se por 8.117,53 hectares, sendo 2.831,24 ha de manguezal e 5.286,29 ha de 

águas interiores e tem por objetivo conservar o ecossistema estuarino de grande valor ecológico, 

e também o modo de vida e a cultura das marisqueiras e pescadores artesanais, cuja subsistência 

se baseia no extrativismo de peixes e mariscos e, complementarmente, na agricultura familiar e na 

criação de animais de pequeno porte (BRASIL, 2009). Apesar dessa extensão a mesma não abriga 

áreas significativas de floresta, o que evidencia a falha na sua ampliação, deixando as florestas 

limítrofes sem uma devida proteção (ZAGATTO, 2013).   

O histórico da extração de seus recursos começa com os portugueses e suas excursões pelo 

o rio Paraguaçu, que deslumbrados com a riqueza de suas matas e com a acessibilidade de um 

porto para qualquer embarcação, resolveram fixar suas residências por volta dos anos 1520, e então 
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começaram a extrair madeira, a abrir áreas para a plantação de cana de açúcar e de mandioca, e a 

construir engenhos e fábricas de farinha que funcionavam à base de lenha (IBGE, 2017). 

 

Extrativismo na Mata Atlântica 

O extrativismo pode ser definido como o conjunto dos sistemas de exploração de produtos 

naturais destinados a venda nos mercados regionais, nacionais ou internacionais (LESCURE et 

al.,1996). Gomes & Gomes (2000), afirmam que os recursos vegetais explorados por meio dessa 

ação podem ser utilizados por uma determinada comunidade local e/ou tradicional para suprir 

demandas de mercado ou para sua própria subsistência. 

Historicamente as populações tradicionais possuem uma relação direta com os recursos naturais 

e sua exploração (DIEGUES et al., 1999). Conforme a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT) estabelecida por meio do Decreto 

n.º 6.040 de 7 de fevereiro de 2007, compreende por Povos e Comunidades Tradicionais: grupos 

diferenciados culturalmente e que se reconhecem como tais, que possuem formas peculiares de 

organização social, que habitam e fazem uso do território e  de seus recursos naturais como 

condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando 

conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição (BRASIL, 2007). 

Os principais produtos florestais não madeireiros (PFNM) obtidos pelo o extrativismo no 

bioma Mata Atlântica são: o palmito (Euterpe edulis Mart.), frutos como o açaí (E. precatoria 

Mart.), óleos e ceras, sementes (como castanhas), látex de seringueira (Hevea sp.) e fibras como 

as da piaçava (Attalea funifera Mart.) (SOUZA, 2003). Vale lembrar que PFNM consistem nos 

mais variados produtos de origem animal ou vegetal oriundos de ambientes florestais que podem 

ser extraídos. Incluem além dos citados acima, materias para artesanato ou rituais, plantas 

medicinais, aromáticas, entre outros (VANTOMME, 2001; ELIAS & SANTOS, 2016).  

Na área de estudo o principal produto extraído é a A. funifera, que em um diagnóstico 

preliminar realizado na Reserva da Baía do Iguape por Santos (2017), a mesma destacou-se por 

ser uma espécie endêmica da Mata Atlântica muito utilizada pelas comunidades extrativistas 

locais. Em 2017 a fibra da Piaçava gerou para o Brasil uma receita de R$ 15.496, correspondente 

a 9.766 toneladas (IBGE, 2017). Suas fibras são comumente usadas na fabricação de produtos 

artesanais como cestas e tapetes e muito empregadas na produção de vassouras, escovas e cordas 

(D’ALMEIDA et al., 2006). São utilizadas também no preenchimento de bancos de automóveis e 

telhados de casas (MOTA et al., 2018). 

Mas, quando esse extrativismo não é praticado de forma sustentável, seguindo estritas 

recomendações para manutenção da população da espécie alvo, essa atividade pode ser danosa a 
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floresta. Diversos são os impactos causados pela ação da extração de recursos naturais., segundo 

Lescure et al. (1996), estes estão relacionados basicamente com as práticas de coleta, e podem ser 

classificados em: 1) o corte seja ele parcial ou total do indivíduo desejado; 2) a extração de órgão, 

como a coleta de folhas de piaçava, por exemplo; 3) a sangria, ou extração de produtos do 

metabolismo secundário como gomas, látex, resinas e etc; e 4) a coleta de frutos e de sementes.  

Já para Pereira & Diegues (2010), o extrativismo feito pelas populações tradicionais como no caso 

da área de estudo, atuam como importantes agentes para a proteção de áreas naturais, visto que 

estes apresentam um dos modos de vida humana capaz de coexistir com a natureza sem lhe causar 

severos danos. 

 

Caracterização Estrutural 

 

Nunes et al. (2005) afirmam que, para conservar um ecossistema, o caminho mais eficaz é o 

conhecimento de sua biodiversidade natural, bem como seu funcionamento, sua estrutura e a 

composição dos remanescentes florestais. Uma das importantes ferramentas usadas para se 

conhecer a estrutura e a dinâmica de uma floresta são estudos de caracterização fisonômica 

(estrutura vertical) e fitossociológica (estrutura horizontal) dessas formações. Com ele é possível 

auxiliar no desenvolvimento de técnicas e ações de conservação e restauração de áreas ou 

fragmentos florestais degradados (GILHUIS, 1986; VILELA et al.,1993; CUSTÓDIO FILHO et 

al.,1994; ARCHANJO, 2008; CONCEIÇÂO, 2015).  

A fisionomia de uma floresta constitui-se do arranjo de árvores do dossel, árvores do sub-

bosque, arbustos e ervas, ou seja, a aparência geral da vegetação expressa em diferentes formas de 

vida (CAIN& CASTRO, 1959; APUD MARTINS & BATALHA, 2011). Numa floresta pluvial 

tropical pode ter cerca de seis camadas ou estratos diferentes de vegetação (GUREVITCH et al., 

2009). Essa particularidade pode ser descrita a partir da técnica de diagrama de perfil, que segundo 

Baker &Wilson (2000) é considerado o método mais antigo e também o mais utilizado para 

representar visualmente a estratificação da vegetação e consiste em estabelecer um transecto (cujas 

dimensões variam de acordo com a fisionomia da área de interesse), e mensurar plantas através de 

desenhos e medidas. Inicialmente esse método foi introduzido por Watt (1924 APUD SAMPAIO 

FILHO, 2015), em estudos sobre as florestas da Inglaterra. Para as florestas tropicais Davis & 

Richards (1933 APUD SAMPAIO FILHO, 2015) foram os primeiros a aplicá-lo. 

A comparação visual de tal método permite uma rápida avaliação da estrutura de cada trecho 

comparado, tornado a descrição da mesma mais informativa quanto a característica e diferenças 

da vegetação estudada (MORO & MARTINS, 2011). No Brasil, o diagrama de perfil é comumente 
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usado para complementar estudos florísticos ou fitossociológicos das mais diversas formações 

florestais, mas na área de estudo essa técnica ainda não se teve registro (RAMOS; PELLENS & 

LEMOS, 2001). 

Já a fitossociologia é a ciência que se fundamenta em conhecer as características 

fisionômicas e estruturais, levando em consideração parâmetro quantitativos ou características de 

uma comunidade vegetal, atendendo aos requisitos e particularidade da vegetação para a realização 

e análise de um número relativamente maior de informações conjuntas (PANTOJA, 1997; MELO, 

2004; ARCANJO, 2008). Entender os padrões de estruturação das comunidades vegetais é um dos 

principais papéis da fitossociologia, pois a mesma fornece informações da situação presente da 

área como sua composição, estrutura, funcionamento, dinâmica, história, distribuição e relações 

ambientais da comunidade vegetal, dando base para estudos e ações futuras que visem a 

conservação desse ecossistema (MARTINS, 1989; FELFILI, 2002; ARCHANJO, 2008). 

A fitossociologia é uma das técnicas mais utilizadas em análise da expressividade da 

vegetação em termo de estrutura horizontal e vertical nas mais variadas formações vegetais pois a 

partir da mesma é possível identificar as espécies de maior e/ou menor importância dentro da 

comunidade (MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG, 1974; VAN DEN BERG &OLIVEIRA-

FILHO, 2000; SILVA et al., 2003; BARDDAL et al., 2004; ALMEIDA; AMARAL & SILVA, 

2004; OLIVEIRA & AMARAL, 2005; MAINGI & MARSH, 2006; SOUZA et al., 2017). 

A análise fitossociológica é fundamental para fornecer uma ideia da situação em que a área 

se encontra, levando em consideração parâmetros quantitativos ou características de uma 

comunidade vegetal (ARCANJO, 2008). Diversos pesquisadores (MELO, 2004; ARCHANJO, 

2008; CAMPOS et al., 2011; PRATA; ASSIS & JOLY, 2011; JOLY et al., 2012; BRANDÃO, 

2013; SANTOS, 2014; LIMA, 2017) empregaram os métodos para o bioma Mata Atlântica e suas 

fitofisionomias, porém estudos para o estado da Bahia ainda são muito escassos, o que dificulta o 

conhecimento sobre a estrutura dos remanescentes florestais desse bioma. Caiafa & Martins (2007) 

relatam a deficiência de estudos fitossociológico para a região Nordeste e a concentração dos 

mesmos para regiões Sul e Sudeste do país. Mais de dez anos se passaram e com base na revisão 

de literatura para o presente trabalho o cenário ainda se mantém. 

Assim o objetivo geral desse estudo foi compreender a estrutura arbórea de um fragmento 

de Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas no Município de Maragogipe- BA, sob intenso uso 

extrativista, por meio da descrição fisionômica e estrutural da vegetação. Diante do exposto faz-se 

necessário o estudo dessas áreas para o aprimoramento do conhecimento sobre sua flora, para 

nortear medidas que possam ajudar na sua conservação e restauração, reproduzindo assim um 

ambiente funcional, com a presença da biodiversidade local e que exerça serviços ecossistêmicos 
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para assim tentar mitigar riscos e perdas futuras na manutenção e na qualidade de vida (SOS 

MATA ATLANTICA, 2018). 
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 10 

RESUMO 11 
A Mata Atlântica é o terceiro maior bioma do Brasil em termo de extensão, possuidor de grande biodiversidade e alto grau de 12 
endemismo. Porém é também um dos mais ameaçados e atualmente ocupa apenas 20% da sua conformação original em 13 
diferentes estágios de conservação. O objetivo desse estudo foi compreender a estrutura arbórea de um fragmento de Floresta 14 
Ombrófila Densa no Município de Maragogipe - BA sob uso extrativista, por meio da descrição fisionômica e estrutural da 15 
área, para responder algumas questões como: Qual a riqueza de espécies (arbóreas, lianas e palmeiras) existentes na área? Quais 16 
os maiores valores quanto aos parâmetros fitossociológicos para estas espécies? Numa descrição da área o extrativismo alterou 17 
a diversidade e os parâmetros estruturais da comunidade vegetal, bem como sua estratificação vertical, se comparado com o 18 
disponível em literatura para outras áreas sem tal exploração? Para tal fez-se uso do método de diagrama de perfil e do 19 
levantamento fitossociológico. A aplicação da metodologia observou-se um continuo florestal típico de Floresta Ombrófila 20 
Densa (F.O.D.) com cobertura arbórea fechada e com muitos regenerantes, porém apresenta indícios de retirada de árvores e 21 
de impactos relacionados a extração da piaçava (Attalea funifera Mart.). Para o levantamento fiossociológico foram mensurados 22 
547 indivíduos distribuídos em 28 famílias sendo que as mais representativas foram Fabaceae, Myrtaceae, Rubiaceae, 23 
Melastomataceae, Arecaceae, e representadas por 46 espécies. As espécies mais importantes na estrutura dessa floresta foram 24 
Thyrsodium spruceanum Benth., Tapirira guianensis Aubl., Simarouba amara Aubl., Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex 25 
Miers, Eugenia sp. e Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson. Após essa pesquisa pode se concluir que a ação extrativista 26 
presente na área age como um transformador de alguns parâmetros fitossociológicos analisados, pois ocorre a retirada de 27 
madeira, e o pisoteio de regenerantes durante as ações de manejo da piaçava.   28 
 29 
Palavras chaves: Diagrama de Perfil, Extrativismo, Fitossociologia, Mata Atlântica 30 

Abstract 31 
 32 
Titulo do texto: Physical and Structural Description of a Fragment of Dense Ombrophilous Lowland Forest, under exploitation 33 
of Piaçava (Attalea funifera Mart.) in Maragogipe-Bahia 34 
 35 
The Atlantic Forest is the third largest biome of Brazil in term of extension, possessing great biodiversity and high degree of 36 
endemism. But it is also one of the most threatened and currently occupies only 20% of its original conformation in different 37 
stages of conservation. The objective of this study was to understand the tree structure of a Dense Ombrophilous Forest 38 
fragment in the municipality of Maragogipe - BA under extractive use, through the physiognomic and structural description of 39 
the area, to answer some questions such as: What is the richness of species in the area? What are the highest values for 40 
phytosociological parameters for these species? In a description of the area did extractivism alter the diversity and structural 41 
parameters of the plant community, as well as its vertical stratification, when compared to other areas without such exploitation? 42 
For this purpose, the use of the profile diagram method and the phytosociological survey was used. The application of the 43 
methodology was observed a continuous forest typical of Dense Ombrophylous Forest (F.O.D.) with closed tree cover and with 44 
many regenerants but presents signs of tree removal and impacts related to piaçava extraction. A total of 547 individuals were 45 
distributed in 28 families, and the most representative were Fabaceae, Myrtaceae, Rubiaceae, Melastomataceae, Arecaceae, 46 
and represented by 46 species. The most important species in the structure of this forest were Thyrsodium spruceanum Benth., 47 
Tapirira guianensis Aubl., Simarouba amara Aubl., Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers, Eugenia sp. and 48 
Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson. After this research, it can be concluded that the extractive action present in the 49 
area acts as a transforming agent of some analyzed phytosociological parameters, since wood removal occurs, and the trampling 50 
of regenerants during the management actions of piaçava.  51 
 52 
Keywords: Profile Diagram, Extractivism, Phytosociology, Atlantic Forest. 53 
_________________________________________________________________________________ 54 
 55 
 56 
1. INTRODUÇÃO 57 

A Mata Atlântica é um ecossistema que abriga uma importante parcela da diversidade biológica mundial, 58 
com cerca de 20.000 espécies vegetais (35% destas existem no Brasil), 849 espécies de aves, 370 de anfíbios, 200 59 
de répteis, 270 de mamíferos e 350 espécies de peixes (MMA, 2017), sendo considerado um dos cinco mais 60 
importantes hotspots de biodiversidade (MYERS et al., 2000). Atualmente, é considerada como o ecossistema 61 
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mais devastado do Brasil, restando apenas 20% de sua cobertura original sendo que 8,5% deste encontram-se bem 62 
conservado e os outros 11,5 % estão dispostos em pequenos fragmentos, isolados por centros urbanos ou alterados 63 
de tal forma que estão quase estagnados (SOS, 2017). 64 

Estudos realizados pela Fundação SOS Mata Atlântica vêm revelando uma pequena redução do 65 
desmatamento ao longo dos anos, e no período de 2016 a 2017 alcançou o menor valor desde 1992. Isso não 66 
corresponde ao cenário encontrado no estado da Bahia que é apontado como o primeiro do ranking de 67 
desmatamento para esse mesmo estudo (SOS MATA ATLANTICA, 2018). 68 

A Floresta Ombrófila Densa (F.O.D), uma das fitofisionomias da Mata Atlântica, é subdividida em quatro 69 
grupos vegetacionais diferentes, de acordo com as características topográficas, uma delas é a F.O.D de Terras 70 
Baixas, sendo aquela floresta encontrada para o estado da Bahia entre 5 a 100 m de altitude acima do nível do mar 71 
(VELOSO et al., 1991). Esse é o caso da região estudada que sofre com extração de recursos naturais, 72 
principalmente da piaçava (Attalea funifera Mart.) realizado pela comunidade quilombola que ali reside, o que 73 
evidencia a importância desse estudo para a partir deste, desenvolver ações que visem a sua conservação e 74 
restauração, bem como produzir informações que possam nos conduzir a um extrativismo pautado em técnicas de 75 
manejo sustentável.  76 

Assim, os objetivos desse estudo foram compreender a estrutura vertical e horizontal da comunidade 77 
arbórea de um fragmento de Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas no Município de Maragogipe- BA sob 78 
intensa extração de piaçava, por meio da descrição fisionômica e estrutural, e com isso pode responder algumas 79 
questões como: Qual a riqueza de espécies (arbóreas, lianas e palmeiras) existentes na área? Quais os maiores 80 
valores quanto aos parâmetros fitossociológicos para estas espécies? Numa descrição da área o extrativismo alterou 81 
a diversidade e os parâmetros estruturais da comunidade vegetal, bem como sua estratificação vertical, se 82 
comparado com o disponível em literatura para outras áreas sem tal exploração? 83 
 84 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 85 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 86 
 87 

A área de estudo conhecida como mata de Salaminas e está localizada no município de Maragogipe - BA 88 
à 134 km da capital nas coordenadas 12°47’52.27”S e 38° 52’50.81”O (FIGURA 1), mais precisamente dentro do 89 
Quilombo Salaminas do Putumuju que foi reconhecida como comunidade quilombola em dezembro de 2004 90 
(INCRA, 2006) e limítrofe à Reserva Extrativista da Baía do Iguape (RESEX). Nessa comunidade vivem 39 fazer 91 
famílias que sobrevivem basicamente de agricultura e pecuária de subsistência, pesca e do extrativismo, 92 
principalmente da piaçava (A. funifera) (INCRA, 2018). Além desta, ainda se extrai cipós para confecção de cestos 93 
e armadilhas de pesca, e madeira usadas em cabos de enxadas e telhados de casas da região. 94 

 95 

 96 
 97 

Figura 1: Mapa de localização do Município de Maragogipe, BA e do Fragmento em estudo.  98 
Figure 1: Location map of the Municipality of Maragogipe, BA and study fragment.  99 
 100 
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O município possui clima úmido à sub-úmido, com chuvas no outono-inverno, temperatura anual de 24°C 101 
(IBGE, 2017) e solo do tipo Argiloso vermelho-amarelo distrófico (SEI-BA, 2018). É considerada uma região rica 102 
em termos de recursos naturais e está representada pelo bioma Mata Atlântica. O fragmento em questão apesar do 103 
uso antrópico direto, ainda apresenta características importante como espécies raras, altura e diâmetro 104 
consideravelmente altos, mais ainda não se tem estudos sobre a sua estrutura, composição e dinâmica na literatura, 105 
o que evidencia a importância desse estudo para conhecer a sua vegetação e assim poder desenvolver ações que 106 
visem a sua conservação e restauração, por meio desta caracterização do ecossistema de referência.  107 
 108 
2.2 COLETA E ANÁLISE DE DADOS 109 
 110 

O levantamento fitossociológico foi realizado pelo método de parcelas múltiplas, de acordo com 111 
Daubenmire (1968 APUD MORO & MARTINS 2011) com o intuito de mensurar a estrutura horizontal da 112 
vegetação. Foram instaladas 50 parcelas contíguas de 100 m² (10 × 10 m) (FIGURA 2) nas quais foram amostrados 113 
todos os indivíduos (árvores, palmeiras e cipós) com perímetro a 1,3 m da superfície do solo (Perímetro a Altura 114 
do Peito – PAP), ≥ 15 cm.   115 

Cada indivíduo incluído na amostragem recebeu uma plaqueta de alumínio numerada sequencialmente, 116 
teve seu PAP registrado, altura estimada e um ramo coletado (preferencialmente reprodutivo), bem como anotadas 117 
características dendrológicas como: forma e disposição das folhas, flores e frutos; tipo de caule e particularidades 118 
das cascas e de exsudados; como suas raízes se dispõem entre outras (PINHEIRO, 2000). Após a coleta do material 119 
botânico, o mesmo foi processado segundo Fidalgo & Bononi (1989) e depositado no Herbário da Universidade 120 
do Recôncavo da Bahia (HURB). 121 

A identificação taxonômica procedeu-se por meio de chaves de identificação, ajuda de especialistas, 122 
comparação com materiais do Herbário, sites de herbários online, e se baseou no sistema proposto em APG IV 123 
(2016), segundo adaptação de Souza & Lorenzi (2016). 124 
Após as mensurações em campo, os dados foram organizados em planilhas para proceder os cálculos. Os 125 
perímetros foram transformados em diâmetro, através da seguinte fórmula: D= P/π. Para os troncos 126 
bifurcados/perfilhados, foi procedido o cálculo do perímetro quadrático através da seguinte 127 
forma:!((PAP1²)+(PAP2²)+(PAP3²)+...).  128 

Os parâmetros fitossociológicos analisados seguiram Moro & Martins (2011), e foram: Frequência 129 
absoluta (FA); Frequência relativa (FR); Densidade absoluta total da espécie (DAe); Densidade relativa (DRe); 130 
Dominância Absoluta (DoAe); Dominância relativa (DoR); e o parâmetro sintético Valor de Importância (VI). 131 

  132 
 133 

 134 
 135 

Figura 2: Mapa de localização da mata de Salaminas do Putumuju no Município de Maragogipe, BA. 136 
Evidenciando a localização das parcelas fitossociológicas e a locação do transecto para confecção do 137 
diagrama de perfil.  138 
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Figure 2: Location map of the Salaminas do Putumuju’s woods in the Municipality of Maragogipe, BA. 139 
Evidencing the location of the phytosociological plots and the location of the transect to make the profile 140 
diagram.  141 

 142 
 143 

Para a confecção do diagrama de perfil ilustrando a fisionomia e estrutura vertical da vegetação, utilizou-144 
se a metodologia proposta por Goldsmith et al. (1986) e Richards (1957 APUD MORO & MARTINS, 2011) com 145 
a qual foi definido um transecto de 50m x 2m, no centro das 50 parcelas (FIGURA 2), com o auxílio de uma corda, 146 
para que fossem amostradas todas as espécies com distância de 1m para cada lado da corda e aferido em termos 147 
de altura e Perímetro a Altura do Peito (PAP). O esboço do diagrama de perfil foi elaborado em papel milimétrico 148 
e o desenho final em papel vegetal, com escala de 50 cm onde cada centímetro corresponde a 1 m. 149 

Com o intuito de verificar a interpretação visual da descrição fisionômica da área de estudo foi procedido 150 
o método recomendado por Souza (1999, APUD SOUZA et al. 2003) para estabelecer a estratificação das florestas 151 
inequiâneas em três estratos: 1) estrato inferior - compreendendo os indivíduos com a altura total menor que a 152 
altura média menos uma unidade de desvio-padrão das alturas totais; 2) estrato médio – abriga indivíduos nos 153 
extremos entre o critério que aborda o estrato inferior e o estrato superior; e 3) estrato superior – compreende 154 
indivíduos com a altura maior que a altura média mais uma unidade de desvio padrão das alturas totais.    155 

 156 
 157 
3. RESULTADOS 158 
3.1- ESTRUTURA HORIZONTAL 159 
 160 

No levantamento fitossociológico foram amostrados 547 indivíduos distribuídos em 28 famílias (três 161 
ainda não identificadas) e 46 espécies. Os táxons não identificados em nível específico encontram-se estéril, ou 162 
seja, sem estruturas reprodutivas básicas que venham a auxiliar no seu reconhecimento, situação comum em 163 
levantamentos fitossociológicos.  164 

As espécies identificadas até o epíteto especifico foram avaliadas quanto a ameaças de extinção a partir 165 
da Lista Vermelha do CNCFlora (2012) e obtvemos a seguinte situação: Bowdichia virgiloides Kunth é 166 
classificada como quase ameaçada de extinção, Cedrela  odorata L. classificada como vulnerável e os demais 167 
táxons ou foram classificadas como pouco preocupante ou ainda não foram avaliadas quanto a ameaça de extinção. 168 
O que evidencia a necessidade de estudos que possam subsidiar a determinação para tais, e assim determinar ações 169 
que venha a preservação dessa área.  170 

As famílias com maior número de espécies foram a Fabaceae (sete espécies), seguida por Myrtaceae 171 
(quatro espécies), Rubiaceae, Melastomataceae, Arecaceae (três espécies), Clusiaceae e Anacardiaceae (duas 172 
espécies cada). As demais famílias (Anonaceae, Apocynaceae, Burseraceae, Calophyllaceae, Eritrochylaceae, 173 
Lecythidaceae, Malvaceae, Malpighiaceae, Meliaceae, Melastomataceae, Moraceae, Myrcinaceae, Sapindaceae, 174 
Simaroubaceae, Solanaceae, Trigoniaceae e Vochysiaceae) foram representadas por uma única espécie. Vale 175 
destacar que das três espécies de Arecaceae amostrada uma é exótica Elaeis guineensis Jacq, popularmente 176 
conhecida como Dendê. 177 

Os parâmetros fitossociológicos que caracterizam a estrutura horizontal da comunidade estão 178 
apresentados na Tabela 1, ordenados em ordem decrescente pelo seu Valor de Importância (VI%).  179 
Thyrsodium spruceanum conhecida popularmente como Gravatar Branco teve registro em 39 das 50 unidades 180 
amostrais, tendo uma freqüência relativa (FR%) de 10,54%. Este, também apresentou maior número de indivíduos, 181 
que refletem numa maior densidade, seguida da espécie Tapirira guianensis Aubl., Eugenia sp. (Buraên), 182 
Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson, Simarouba amara Aubl., e Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. 183 
Essas espécies totalizaram 58, 49% de  DR%.  184 

Das 46 espécies amostradas, doze são consideradas de acordo com Martins (1991) raras na amostra, pois 185 
estão representadas na amostragem com um único indivíduo. São elas: Vochysia glaberrima Warm., Cupania 186 
vernalis Cambess., Andira anthelmia (Vell.) Benth., Clusia hilariana Schltdl., Cedrela odorataL., Syagrus 187 
coronata (Mart.) Becc., Machaerium brasiliense Vogel, Elaeis guineensis Jacq, Indet. 1 (Angélica) Indet. 2 188 
(Casquinha), Indet. 3 (Baiacu), e Indet. 5 (Canudeiro). 189 

A floresta estudada apresento uma dominância Absoluta total de 46,22 m²ha¹, sendo que as espécies que 190 
mais se sobressaem são Tapirira guianensis seguida de S. amara, E.ovata, Protium warmingianum Marchand e 191 
Thyrsodium spruceanumcom. A Thyrsodium spruceanum que apresentou maior número de indivíduos, maior 192 
frequência e maior densidade relativa, mas nesse parâmetro teve uma significativa redução, obtendo 5,47% de 193 
DoR%, podendo supor então tratar de indivíduos com área basal relativamente pequenas.  194 

Para o parâmetro sintético Valor de Importância (VI %), as espécies Tapirira guianensis, Thyrsodium 195 
spruceanum, S. amara, E. ovata e Eugenia sp. sendo que essas cinco espécies perfazem um total de 50,33%. 196 
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Observando os dados para nível de Família, temos que a Anacardiaceae (24,44 %), com maior VI% seguida de 197 
Simaroubaceae (11,71 %) e Myrtaceae (10,08 %) que juntas  perfazem um total de 46,26 % refletindo um alto 198 
grau de importância das mesmas na comunidade.  199 

 200 
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Tabela 1- Parâmetros Fitossociológicos organizados por valor de importância da mata de Salaminas do Putumuju, Maragogipe, Bahia. 201 
Table 1 - Phytosociological parameters organized by importance of the SalaminasdoPutumuju’s woods, Maragogipe, Bahia. 202 

ESPÉCIE NOME POPULAR NI FA FR % DA(1ha) DR % G (m2) DoA (1ha) DoR % VI % 
Tapirira  guianensis  Aubl. Pau pombo 63 0,7 9,46 126 11,52 2,55 10,20 22,06 14,34 
Thyrsodium  spruceanum  Benth. Gravatar branco 99 0,78 10,54 198 18,10 0,63 2,53 5,47 11,37 
Simarouba  amara  Aubl. Paparaíba 36 0,46 6,22 72 6,58 2,30 9,20 19,91 10,90 
Eschweilera  ovata  (Cambess.)  Mart. ex  Miers Biriba 32 0,44 5,95 64 5,85 1,07 4,29 9,29 7,03 
Eugenia sp. Buraên 51 0,52 7,03 102 9,32 0,42 1,67 3,62 6,66 
Protium  warmingianum  Marchand Amescla 31 0,52 7,03 62 5,67 0,66 2,63 5,69 6,13 
Himatanthus  obovatus (Müll. Arg.) Woodson Pau de leite 39 0,46 6,22 78 7,13 0,50 1,98 4,29 5,88 
Symphonia  globulifera  L.f. Landirana 21 0,32 4,32 42 3,84 0,48 1,91 4,12 4,10 
Byrsonima  crassifolia   (L.) Kunth Murici 14 0,16 2,16 28 2,56 0,52 2,07 4,48 3,07 
Bowdichia  virgilioides  Kunth Sucupira 10 0,18 2,43 20 1,83 0,56 2,25 4,86 3,04 
Erythroxylum  sp. Vassourinha 17 0,26 3,51 34 3,11 0,23 0,92 1,98 2,87 
Psidium  longipetiolatum  D.Legrand Araça 12 0,24 3,24 24 2,19 0,03 0,13 0,27 1,90 
Albizia  polycephala (Benth.) Killipex Record Quinzenza miúda 3 0,06 0,81 6 0,55 0,41 1,64 3,55 1,63 
Guatteria  pogonopus  Mart. Pindaíba preta 9 0,16 2,16 18 1,65 0,10 0,40 0,86 1,56 
Tovomita sp. Catují 6 0,1 1,35 12 1,10 0,24 0,95 2,06 1,50 
Miconia sp.1 Cinzeira 1 9 0,18 2,43 18 1,65 0,05 0,18 0,40 1,49 
Myrcia  tomentosa  (Aubl.) Dc. Murta branca 8 0,16 2,16 16 1,46 0,04 0,15 0,33 1,32 
Psychotria sp.  Erva de rato 8 0,14 1,89 16 1,46 0,05 0,20 0,42 1,26 
Ficus sp. Arco de pipa 7 0,14 1,89 14 1,28 0,05 0,19 0,41 1,19 
Psychotria  mapourioides Dc. Bacalhau 6 0,12 1,62 12 1,10 0,06 0,23 0,49 1,07 
Myrcia  brasiliensis Kiaersk Murta cheira banho 6 0,1 1,35 12 1,10 0,07 0,27 0,59 1,01 
Miconia  hypoleuca  (Benth) Triana Cinzeira 2 6 0,12 1,62 12 1,10 0,03 0,12 0,25 0,99 
Luheia sp. Açoita cavalo 6 0,12 1,62 12 1,10 0,02 0,09 0,20 0,97 
Indet. sp.4 Sequí 5 0,10 1,35 10 0,91 0,04 0,16 0,34 0,87 
Schefflera  morototonii  (Aubl.)  Maguire et al. Matatauba 5 0,10 1,35 10 0,91 0,03 0,13 0,27 0,85 
Licania  rigidaBenth. Oiticica 4 0,08 1,08 8 0,73 0,06 0,24 0,53 0,78 
Myrsine  guianensis  (Aubl.)  Kuntze Pororoca 4 0,08 1,08 8 0,73 0,1 0,24 0,52 0,78 
Amaioua  guianensis  Aubl. Canela 3 0,06 0,81 6 0,55 0,01 0,05 0,10 0,49 
Inga  sp. Ingá coração de nego 3 0,06 0,81 6 0,55 0,01 0,05 0,10 0,49 

Continua... 
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Tabela 1- Parâmetros Fitossociológicos organizados por valor de importância da mata de Salaminas do Putumuju, Maragogipe, Bahia, Brasil. 
Table 1 - Phytosociological parameters organized by importance of the SalaminasdoPutumuju’s woods, Maragogipe, Bahia, Brazil. 

ESPÉCIE NOME POPULAR NI FA FR % DA(1 ha) DR % G (m2) DoA (1ha) DoR % VI % 
Trigonia  rotundifolia  Lleras Cipó cabloco 3 0,06 0,81 6 0,55 0,01 0,03 0,07 0,48 
Aureliana  fasciculata  (Vell.) Sendtn. Café do mato 3 0,06 0,81 6 0,55 0,01 0,03 0,06 0,47 
Calophyllum  brasiliense  Cambess Landi carvalho 2 0,04 0,54 4 0,37 0,04 0,18 0,38 0,43 
Elaeis  guineenses  Jacq Dendê 1 0,02 0,27 2 0,18 0,07 0,30 0,65 0,37 
Clusia  hilariana  Schltdl Mague cebola 1 0,02 0,27 2 0,18 0,07 0,28 0,60 0,35 
Indet  sp.1 Angelica 2 0,04 0,54 4 0,37 0,02 0,06 0,13 0,35 
Bactris  setosa  Mart. Palmeira mané veio 2 0,04 0,54 4 0,37 0,01 0,02 0,05 0,32 
Vochysia  glaberrima  Warm. Manjolo 1 0,02 0,27 2 0,18 0,02 0,06 0,13 0,19 
Syagrus  coronata  (Mart.)  Becc. Licuri 1 0,02 0,27 2 0,18 0,01 0,05 0,10 0,18 
Indet.  sp 5 Canudeiro 1 0,02 0,27 2 0,18 0,01 0,04 0,09 0,18 
Andira  anthelmia  (Vell.)  Benth. Angelim 1 0,02 0,27 2 0,18 0,01 0,03 0,07 0,17 
Cupania  vernalis  Cambess. Camboatá 1 0,02 0,27 2 0,18 0,01 0,02 0,05 0,17 
Miconia  sp.2 Mundunrurum 1 0,02 0,27 2 0,18 0,005 0,02 0,04 0,17 
Indet  sp.3 Baiacu 1 0,02 0,27 2 0,18 0,004 0,02 0,03 0,16 
Machaerium  brasiliense Vogel Jacarandá 1 0,02 0,27 2 0,18 0,003 0,01 0,03 0,16 
Cedrela  odorataL. Pinhãm 1 0,02 0,27 2 0,18 0,003 0,01 0,03 0,16 
Indet. sp. 2 Casquinha 1 0,02 0,27 2 0,18 0,002 0,01 0,02 0,16 
TOTAIS  547 7,4 100 1094 100 11,56 46,23 100 100 

 203 
NI= número de indivíduos; FA= frequência absoluta FR = frequência relativa; DA= densidade absoluta por hectare; DR = densidade relativa; G (m²)= área basal DoA (ha)= 204 
dominância absoluta por hectare DoR = dominância relativa por hectare; VI = valor de importância. 205 
 206 
 207 
 208 



31 
 

 
 

3.2. ESTRUTURA VERTICAL 209 
 210 

Já na amostragem utilizada apenas para a confecção do Diagrama de Perfil ilustrando a estrutura vertical, 211 
foram mensurados 55 indivíduos distribuídos em 22 espécies, apresentando uma altura média de 7,35 m, tendo o 212 
dossel composto por indivíduos que variam de 28 m a 1,2 metros. Quanto à estratificação são perceptíveis três estratos 213 
com a fisionomia arbórea e/ou arbustiva subdividida em estrato superior, médio e inferior, apresentando um continuo 214 
florestal muito comum para esse tipo de formação (FIGURA 3). 215 

 216 
 217 

 218 
 219 
Figura 3: Diagrama de perfil ilustrando a vegetação arbórea da mata de Salaminas do Putumuju, Maragogipe-Bahia 220 
Figure 3: Profile diagram illustrating the arboreal vegetation of the Salaminas do Putumuju’swoods, Maragogipe-221 
Bahia. 222 
 223 

Simarouba amara Aubl. foi a espécie que apresentou o maior diâmetro (29,30cm) e a maior altura (28m), o 224 
que reflete a dominância e importância da mesma dentro da comunidade vegetal presente na área. Thyrsodium 225 
spruceanum Benth. foi a mais abundante ao longo do transecto e também a mais representativa no outro método 226 
utilizado nesse estudo, o levantamento fitossociológico. A mesma apresentou indivíduos com alturas entre 2,2 - 9m, 227 
indicando se tratar de uma espécie com um elevado número de indivíduos tanto no sub-bosque quanto no dossel, 228 
caracterizando elevada regeneração na área pois indica inserção de indivíduos sucessionais na comunidade. 229 

Para confirmação da descrição fisionômica, encontrada no diagrama de perfil, utilizando o conjunto maior 230 
de dados da estrutura horizontal, pelo método de Souza (2003), obteve-se três estratos, o estrato inferior representado 231 
por árvores ≤ 3,7m; o estrato médio com árvores > 3,7m e < 23,03m e as árvores≥ 23,03 ocupam o estrato superior 232 
(FIGURA 4), corroborando assim a avaliação por meio do diagrama de perfil. 233 

 234 

Alt. 
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 235 
 236 

Figura 4: Estratificação vertical da vegetação arbórea da mata de Salaminas do Putumuju, Maragogipe- Bahia. 237 
Figure 4: Vertical stratification of the arboreal vegetation of the Salaminas do Putumuju’s woods, Maragogipe-238 
Bahia. 239 

 240 
 241 

Numa descrição geral da floresta estudada observou-se que a cobertura arbórea é fechada e típica de F.O.D  242 
de Terras Baixas. Temos também a presença e muitos regenerantes, porém apresenta indícios de retirada de algumas 243 
árvores e de impactos relacionados a extração da piaçava (A.funifera) (FIGURA 5).  244 
 245 

Alt. 
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 248 
 249 
 250 
 251 
 252 
 253 
 254 
4-DISCUSSÃO 255 
 256 

Estudos para a fitofisionomia F.O.D de Terras Baixas no estado da Bahia, tanto de estrutura vertical quanto 257 
a horizontal são escassos, atestando o ainda insuficiente conhecimento sobre esses parâmetros, sendo assim o presente 258 
trabalho será comparados aos estudos de outros estados.  259 

A riqueza de espécies do presente estudo (46 ssp.), foi considerada baixa, quando comparados a outros 260 
estudos da fitofisionomia F.O.D de Terras Baixas. Cervi et al. (2007) estudando a composição florística de um trecho 261 
na Reserva Ecológica de Sapitanduva encontraram 249 espécies; Rocha et al. (2008), através da caracterização da 262 
vegetação arbórea adulta em um fragmento de floresta atlântica, Igarassu, no Pernambuco mensuraram 115 espécies. 263 
Já Paula & Soares, (2011) encontraram 265 espécies para na Reserva Biológica de Sooretama-ES. Esse cenário se 264 
repete nos trabalhos de Silva et al. (2012) com 118 espécies em Pernambuco; e Prata; Assis & Joly (2011) em São 265 
Paulo com 156 espécies para uma floresta transicional para F.O.D. Sub-Montana, todos em área sem indícios de 266 
exploração. Porém Santos (2014a) em Pernambuco, num fragmento de floresta urbano, encontrou 43 espécies. O que 267 
pode indicar que distúrbios antrópicos como efeito de borda, comum e florestas urbanas e extrativismo não sustentável, 268 
podem causar perda de espécies.  269 

Vieira et al. (2014), ao comparar a estrutura de uma floresta manejada para a exploração diversa (madeira, 270 
frutos, carvão entre outros) e outra não explorada na comunidade Santo Antônio no estado do Pará, também 271 
encontraram valores de riqueza diferentes entre as florestas, com perda de cerca de 6% na floresta manejada, 272 
relacionando esse acontecimento a situação antrópica em que a área se encontra. Farias (2012), também relatou 273 
diferença no número de espécies estudando uma área sob o manejo de açaizais por uma comunidade tradicional no 274 
estuário Amazônico. Sendo assim, podemos supor que possivelmente essa diferença no número de espécies existente 275 
na área de estudo, está relacionada intimamente a extração da piaçava.  276 

Brites & Morsello, (2016), estudaram os efeitos ecológicos da exploração de produtos florestais não 277 
madeireiros (PFNM) através de um banco de dados e constataram que na América do Sul, essas avaliações 278 

Figura 5: Vista interna da área, evidenciando em (A) Numero de regenerantes; em (B) Impacto 
resultante da retirada da piaçava (A. funifera); e em (C) e (D) Retirada de madeira presente na mata 
de Salaminas do Putumuju, Maragogipe- Bahia 

Figure 5: Internal view of the area, showing in (A) Number of regenerants; in (B) Resulting 
impactfrom the removal of the piaçava (A. funifera); and (C) and (D) removal of wood present in 
the SalaminasdoPutumuju’s woods, Maragogipe-Bahia. 
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concentram-se principalmente na região da Amazônia, enquanto que para as Florestas Tropicais da Mata Atlântica, 279 
Florestas Tropicais Semiáridas e Florestas Temperadas Úmidas existem pouquíssimas publicações. Segundo esse 280 
mesmo autor a maioria dos estudos são investigações relacionadas ao efeito do extrativismo sobre a população 281 
explorada, indicando que as poucas informações e constatações a nível de comunidade limitam as inferências  de 282 
impactos nessa escala, o que evidencia a carência  de estudos sobre o tema e que apesar de a coleta de PFNM causar 283 
efeitos menores que outros usos da terra, ainda assim pode provocar efeitos ecológicos significativos, mudando 284 
drasticamente os ecossistemas florestais. 285 

A riqueza de espécies apresentada por Myrtaceae e Fabaceae é comum em outras áreas de FODs de Terras 286 
Baixas do Nordeste e Sudeste do Brasil, como nos trabalhos de Paula & Soares, 2011; Pessoa et al., 2009; Cervi et 287 
al., 2007; Campos et al., 2011e Almeida & Bonaldi, 2015. Para o estado da Bahia resultados semelhantes foram 288 
encontrados por Amorim et al. (2008), Thomas et al. (2008) e Thomas et al.  (2009), porém com predomínio de outras 289 
fitofisionomias.  290 

A família Anacardiaceae representada por Thyrsodium spruceanume Tapirira guianensis teve 291 
respectivamente o primeiro e o segundo maior número de indivíduos neste estudo. A espécie Thyrsodium spruceanum 292 
foi relatada por Pessoa et al. (2009) e Lima (2017) como uma das mais abundantes em levantamentos realizados em 293 
fragmento de F.O.D de Terras Baixas em Pernambuco. Já a Tapirira guianensis também foi a que mais se sobressaiu 294 
em outros trabalhos para essas florestas evidenciando sua importância na estruturação da comunidade (CERVI et al., 295 
2007; JOLY et al., 2012; LIMA, 2017). 296 

No presente estudo encontramos poucas espécies com uma densidade relativamente alta e muitas espécies 297 
representadas por pouco indivíduos na área amostral resultando numa baixa densidade, padrão típico de florestas 298 
tropicais do Brasil (CARDOSO-LEITE & RODRIGUES, 2008). De acordo com Martins (1993) ter um grande número 299 
de espécies dentro de uma comunidade vegetal ditas como raras resulta em “uma certa” estabilidade dos valores de 300 
importância em níveis relativamente baixos, fazendo com que esse fator seja um atrativo para a área em termos de 301 
conservação. Na área de estudo as espécies que merece atenção são a Cedrela odorata L. foi classificada por Caiafa 302 
& Martins (2010) como rara e segundo CNFlora (2012) Lista Vermelha de espécies ameaçadas de Extinção, está 303 
enquadrada como vulnerável. Além desta a B. virgiloides está classificada como quase ameaçada de extinção. Lorenzi, 304 
(2002), relata que B. virgilioides possui um alto valor madeireiro, podendo ser utilizada para produção de carvão, de 305 
móveis e para acabamentos internos, levando a uma retirada seletiva desta espécie configurando impacto direto que 306 
põe em risco a manutenção deste táxon na natureza, justificando assim a inclusão da mesma nessa categoria. 307 

A dominância absoluta presente na área de estudo foi 46, 22 m² ha¹, valor superior ao de Silva et al. (2012) 308 
que encontraram o total de 26,735m² ha¹, estudando a estrutura de espécies arbóreas em mata ciliar da mesma 309 
fitofisionomia no estado de Pernambuco, assim como nos resultados apresentados em Prata, Assis& Joly (2011) que 310 
encontraram 30.1 m²ha¹ e Campos et al. (2011) com 30,27 m²ha¹. Porém Paula & Soares (2010) encontraram o 311 
equivalente a 268,7 m²ha¹, valores bem maiores quando comparados aos anteriores, assim especula-se que a 312 
dominância pode ser algo variável e não necessariamente correlacionado com distúrbios. No presente estudo as que 313 
mais contribuíram com esse parâmetro foram Tapirira guianensis, S. amara, E. ovata e Thyrsodium  spruceanum, 314 
refletindo no quão expressiva é a contribuição em área basal dessas espécies para comunidade.  315 

As espécies detentoras dos maiores Valores de Importância foram Tapirira guianensis (14,34%) Thyrsodium 316 
spruceanum (11,37%), S. amara (10,90%) e E. ovata (7,02%) que somado perfazem um total de 43,63%. Rocha et al. 317 
(2008) em Iguarassu no PE, encontraram para essas mesmas espécies um somatório de 50,56% de valor de 318 
importância, porém as mesmas não se encontravam ordenadas sequencialmente como no presente estudo. A 319 
importância da Tapirira guianensis parece ser algo comum nessas florestas por ser caracterizada como uma arvore 320 
pioneira comumente encontrada em solos úmidos (LORENZI, 2002). Resultados semelhantes a diversos autores como 321 
Feitosa, 2004; Cervi et al.,2007; Joly et al.,2012; Santos, 2014b e Lima 2017. 322 

A fisionomia do fragmento estudado está representada por três estratos bem evidentes (superior, médio e 323 
inferior), sendo que o estrato médio representa 80,2% dos indivíduos amostrados. Veloso et al. (1991), afirmam que 324 
as Florestas Atlânticas de Terras Baixas, são caracterizadas por apresentarem um dossel não contínuo, entre 20 e 30 325 
m, acima do qual sobressaem alguns indivíduos emergentes que podem atingir cerca de 40 m de altura. Esse padrão 326 
de estratificação também foi encontrado por Pessoa et al.(2009) ao fazer a caracterização da flora lenhosa em um 327 
fragmento com a mesma fitofisionomia no estado de Pernambuco; no entanto, Prata; Assis & Joly (2011) estudando 328 
a composição florística e estrutura da comunidade arbórea na transição da F.O.D das Terras Baixas – F.O.D 329 
Submontana do Núcleo Picinguaba/PESM, em Ubatuba, encontraram apenas dois estratos, podendo supor que a 330 
presença desse padrão de estratificação  seja devido a área está localizada em uma floresta de transição o que não 331 
ocorre no presente estudo.  332 

A espécie Thyrsodium spruceanum foi considerada uma espécie com um elevado número de indivíduos tanto 333 
no sub-bosque quanto no dossel, resultados semelhantes aos estudos de Santos (2014a) que ao fazer comparações da 334 
composição e estrutura dos estratos arbóreos e regenerantes em um fragmento de Floresta Atlântica da mesma 335 
fitofisionomia observou que em ambos os estratos a proporção de espécies se matem. De acordo com Cestraro (2002), 336 
a ocorrência de uma população de plantas arbóreas ocupando uma ampla faixa de altura pode estar relacionada com 337 
o padrão de estratificação para a F.O.D de terras baixas. 338 
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 339 
 340 
5- CONCLUSÃO 341 
 342 
A análise da estrutura vertical e horizontal da floresta estudada permitem concluir que: 343 
 344 

•! A riqueza de espécies é menor que o apresentado na literatura de forma geral e já pode ser um reflexo da 345 
ação extrativista na floresta; 346 

•! As espécies com maiores valores nos parâmetros analisados foram T. spruceanum,T. guianensis, S. amara 347 
E. ovata, Eugenia sp., H. obovatus. e a Protium warmingianum, retratando sua importância frente a estrutura 348 
da floresta estudada, sendo estas também importantes em outros fragmentos florestais da mesma 349 
fitofisionomia; 350 

•! A ação extrativista presente na área possivelmente age como um transformador da riqueza de espécies e de 351 
parâmetros estruturais da comunidade como densidade, por meio de um manejo inadequado de A. funifera 352 
que ocasiona retirada de madeira para diversos fins pelo extrativista que ainda exerce um o pisoteio sobre os 353 
indivíduos regenerantes. Fazendo-se necessário a confecção e a execução de um plano de manejo que vise 354 
minimizar esses impactos e o uso sustentável desse recurso.  355 

•! Contudo prevemos possíveis mudanças na composição e na estrutura da comunidade no futuro próximo caso 356 
os fatores de impacto ocasionado pelo extrativismo da piaçava presente na área não sejam mitigados. 357 

 358 
 359 
 360 
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Considerações finais 
 

A Mata Atlântica apesar de ser um dos biomas brasileiros mais estudados, em comparação 

com os demais, ainda apresenta grandes lacunas de conhecimento de sua estrutura, fisionomia e 

dinâmica, em especial na fitofisionomia Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas e mais raros 

ainda são estudos no estado da Bahia. Foi notável a dificuldade em se comparar os resultados 

obtidos neste trabalho com outros oriundos da mesma fitofisionomia, reforçando a necessidade de 

mais estudos acerca do tema. 

É importante salientar que estudos sobre a Piaçava, também são raros na literatura, e, 

inexistem até o momento estudo com a característica do aqui apresentado que visam compreender 

os efeitos da prática extrativista sobre toda a comunidade vegetal onde essa população alvo do 

extrativismo se insere.  

Diante dos impactos antrópicos apontadas pelo estudo, ocasionado pelo extrativismo torna-

se necessário a urgente implantação de um manejo mais sustentável que vise a manutenção do 

recurso extraído pela comunidade, bem como toda diversidade biológica existente na área.  

Portanto, o estudo aqui apresentado ressalta a importância do conhecimento da estrutura e 

fisionomia dessas florestas, para que a partir destes, possamos subsidiar medidas que visem a 

conservação, ações de restauração de áreas degradadas, em especial às intensamente manejadas, 

para que assim essas floretas possam manter os serviços ecossistêmicos, por ela ofertados, que são 

a base para a sobrevivência da espécie humana.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 
 

 
 

Anexo 

Normas da Revista Floresta 
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